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1. Formulação de dietas para máximo 
desempenho econômico

2. Adaptação no confinamento
3. Estrutura e equipamentos 
4. Processamento de grãos 
5. Manejo de cocho  
6. Determinar o momento ideal para o abate.
7. Maturidade Gerencial 

Os Hábitos dos confinamentos mais eficazes.



1º Hábito:
Formulam dietas para 
máximo desempenho 
econômico



1º Hábito: Formulam dietas para máximo desempenho econômico

Subprodutos ou Co-produtos são excelentes alternativas:



Conhecimento aplicado na prática.



Temos que ter clareza que objetivo da inclusão de subprodutos não é 
melhoria de resultado zootécnico e sim melhor retorno financeiro. 

1º Hábito:
Formulam dietas para máximo desempenho econômico

Margem R$

+ 43%



2º Hábito: Adaptação

Objetivo da Pré-Adaptação:
 Reduzir os impactos das 
mudanças que os animais irão 
enfrentar durante a adaptação 

no confinamento. 

Uma boa adaptação começa a pasto com uma boa
Pré-Adaptação ao confinamento:



Pré-Adaptação ao confinamento:

Um dos objetivos:
Pré condicionar o rúmen dos animais 
para digestão de CNF (Adaptar a 
microbiota ruminal)



• Quanto mais cedo os animais ingerirem amido mais 
rápido será o desenvolvimento das papilas ruminais. 

Pré-Adaptação ao confinamento:

A principal via de remoção do íon 
hidrogênio do rúmen é por absorção de AGV.



Pré-Adaptação ao confinamento:

 Recomendação: 

- Fornecendo um proteico energético de 0,3 a 0,4% do peso vivo  durante 
45 – 60 dias antes da entrada dos animais no confinamento.



2º Hábito:   Adaptação 
Desafios nessa Fase:

 Stress Alto / Fase mais crítica
 Fadiga / Desidratação / Inanição
 Manejo ( Curral )
 Novo Alimento
 Novos Patógenos
 Frio / Calor / Chuva
 Barro / Poeira



Dados cliente Cargill 2019

2º Hábito:   Adaptação 



Como fazer uma boa adaptação:

Mente
Fazer com que comam:
Alimentos conhecidos, Aroma, 
palatável, visualmente agradável

Restabelecer a microbiota do rúmen – preparando para  
maior digestão de CNF
Recuperar o rúmen de animais debilitados, permitir que 
ocorra mudança da flora ruminal para que possam 
utilizar CNF 
Desenvolver as papilas ruminais

Repor as perdas com micro, 
macrominerais e vitaminas.
Melhoria no sistema imune; maior 
absorção Microminerais e vitaminas  

2º Hábito: Adaptação

 Rúmen

 Tecidos



2º Hábito: Adaptação

Troca de dieta 
Adap/Term

Transição de dietas



Troca para 
dieta Term

2º Hábito:  Adaptação



21º dia
100% 

Terminação

Adaptação

75% Adap 25% Term

50% Adap 50% Term

25% Adap 75% Term

Transição de dietas mesclando duas dietas 



3º Hábito: Estrutura e equipamentos:

• Indicador:

• 2ª feira = 3ª feira = 4ª feira...
• E TODOS esses dias iguais ao DOMINGO



3º Hábito: Estrutura e equipamentos :



3º Hábito: Estrutura e equipamentos :



Estrutura para águas



3º Hábito Estrutura e equipamentos :

Quanto melhor a estrutura, menores são os desafios!



3º Hábito Estrutura e equipamentos :

Variáveis
Mistura

TOP Ruim
Ganho de peso, kg 0,82 0,75
Consumo, kg MS 7,53 7,74

Conversão, kg CMS / kg GPD 9,12 10,38
Wagner, 1988

• Diferença na CA de 1,260 kg de MS 

• Um Mistura ruim pode deixar um prejuízo de R$ 108,7 / boi



Análise da qualidade de mistura usando o NIR portátil (Polispec)



O limite da zona de conforto térmico para o 
gado é estimado entre 20 ° C e 25 ° C 
Ingraham el al., 1979; NRC, 1984. 

3º Hábito Estrutura e equipamentos :



25



Resumo de 15 publicações sobre uso de sobra em 
confinamento:



3º Hábito: 
Estrutura e 

Equipamentos

23,5 kg de MS / @ produzida



4º Hábito: 
Processamento de grãos



• 7.  Processamento de grãos – O que há de mais prático para extrair 
o máximo dos ingredientes!

4ºHábito:.  Processamento de grãos

Porque processar grãos?

Owens, 2008



• 7.  Processamento de grãos – O que há de mais prático para extrair 
o máximo dos ingredientes!

4º Hábito:  Processamento de grãos

Marques et. al, 2011

Variáveis
Processamento

Inteiro Floculado P Valor

Ganho de peso 1,55 1,55 0,96

Consumo diário 10,16 8,44 0,0001

Conversão alimentar 6,53 5,43 0,017

20% MELHORA

1,10 kg de MS / Kg de peso vivo ganho , hoje MS da dieta de R$ 0,750 / kg

R$ 111,00 / boi 



4º Hábito:  Processamento de grãos

Guiroy et al. , 2012

Custo do Processamento em U$:



4º Hábito:  Processamento de grãos

Resultados com o Grão úmido

Adaptado de Luz e Silva et al., 2007, corrigido para rendimento de carcaça

Variáveis
Processamento

Seco Úmido

Milho na dieta 48,5% 48,5%

Milho necessário para 1 kg de ganho 3,32 2,98

Melhoria frente ao seco - 11,3%

R$ 47,00 / boi



4º Hábito:  Processamento de grãos



4º Hábito: 
Processamento de 

grãos

Earlage / Snaplage



4º Hábito: Processamento de grãos

PRODUTIVIDADE DO MILHO
POR HECTARE

UMIDADE MÉDIA DO 
MILHO GRÃO

PRODUTIVIDADE ESTIMADA DO 
EARLAGE POR HECTARE

150 sacos ( 9.000 kg)

7.740 kg MS
32 %

16.8 ton MN ( 67% MS)

11.256 Kg de MS

Earlage / Snaplage



“ADEQUAR A QUANTIDADE DE ALIMENTO 
FORNECIDO A QUANTIDADE QUE GADO CONSEGUE 

INGERIR”

O OBJETIVO É CRIAR PADRÕES CONSISTENTES DE 
CONSUMO PELOS ANIMAIS, RESULTANDO EM PADRÕES 
CONSISTENTES DIÁRIO DE VARIAÇÃO DE PH RUMINAL E 

SAÚDE ANIMAL.

Pritchard et al., 2003

5º Hábito:   Manejo de cocho



5º Hábito:   Manejo de cocho

Variáveis
Manejo

Constante +/- 10%

GPD, kg 1,46 1,37

Consumo, kg MS 7,8 7,8

Conversão, kg MS / kg Ganho 5,33a 5,70b

Galyean et al., 1992

Essa diferença de 0,370 Kg MS / Kg de ganho expresso na conversão 
com o custo da  MS de R$ 0,75 / kg  =    R$ 40,00 / boi



 Restrição prolongada do acesso ao alimento pode causar acidose subclínica e uma redução geral da 
ingestão média. Isso ocorre porque a alimentação restrita geralmente resulta em animais que podem fazer 
grandes refeições, (Galyean 1999)

 Fanning et al. (1999) relataram que Refeições maiores e uma taxa mais rápida de alimentação 
resultaram em um maior declínio de pH ruminal no gado alimentado restritivamente.

5º Hábito:   Manejo de cocho

McAllister



5º Hábito:   Manejo de cocho



Até o dia em que ele deixar a maior 
margem $$$

6º Hábito:  Momento ideal para o abate 

Quantos dias eu devo deixar meu boi no 
confinamento?



Fatores que afetam a determinação do 
Ponto ótimo para abate:

Pecuarista Nutricionista Frigorífico
1) Preço de custo  boi magro R$/@ x
2) Custo operacional R$/cabeça/dia x
3) Taxa de juros % a.a 

4) Preço de venda do boi gordo R$/@ x
5) Raça x x
6) Peso de entrada x
7) Rendimento de Carcaça x x x
8) Custo da MS da dieta x x
9) Energia das dietas usadas x x

6º Hábito:  Momento ideal para o abate 



6º Hábito:  Momento ideal para o abate 



6º Hábito:  Momento ideal para o abate 



7º Hábito:  Momento ideal para o abate 



6º Hábito:  Momento ideal para o abate 



7º Hábito:  Maturidade Gerencial 



7º Hábito:  Maturidade Gerencial 

BI Probeef



BI Probeef



BI Probeef

7º Hábito:  Maturidade Gerencial 



7º Hábito:  Maturidade Gerencial 



7º Hábito:  
Maturidade 
Gerencial 



7º Hábito:  Maturidade Gerencial 




